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LICENÇAS DA ORDEM. 

OS Reverendos Padres Medres 

Fr. Thomas da Veyga,& Frey 

Franciíco de Payva revejaõ eftaRc- 

laçaõ , & achando edar capas para íc 

poder imprimir ,com aíua informa* 

çaõ tornará.Lisboa 13.deNovcmbro 

de 1631. 

Fr%<LÁ/lanoei de Santo zJmomo 

oFM-intílro Trovincial. 

Approvação doPadre M. Fr.Thomàs 

da Veyga Padre da Província. 

RE vi por ma d a do do mjjo muytoHe- 

Veretido Tadre ^Provincial Frey 

5\damel de Santo Antonio, e/la %eiaçaõ, 

roteiro da viagem, que fcn^ à índia Ori- 

entai a Ss/ao noj/a Senhora do Bom Defpa- 

cho0 no anno de 162^. ordenada peio muyte 

* 2 Be. 



^çligiofo Tadre Fr,Jfuno da Conceyçao 

de noffa Ordem, &• [obre na o ter coufa al- 

gua que encontre noffa Santa Fè, ou bons> 

coHumes: fema/lra o <£,Antor nèlU muy cu- 

riojo, &• Zelofo do bem commum, pretende• 

do com efie feu trabalho (a que affiflio co- 

mo Capellaõ ) dar exemplo a todos os que o 

forem, O- animar aos fracos, a que traba- 

lhando com a confiança de T)eos, em os ma- 

yores apertos : úr cooperando comelle y fa- 

zendo a j, lhes for pof/ivel y tino atalhem os 

favores fir mifericordias divinas, com de- 

fefpcraçocs, nao dejeonfiaças anticipadasy 

ó- indiferetas, podo os olhos nos manifeflos 

perigos, &• defacuHumados trabalhos y em 

quefe Vioejla UV"aoi com todos os que nella 

vinha o, os quaes todos , 0s cada hum , cia. 

mando a T>eos co os corações afligidos: &• 

trabalhando com as mãos, &- corpos naõ fe 

poupando em nada: chegando a efle defeja- 

doporto de Lisboa ,fóra de toda a ejperan- 

ça 



çahumuria , aonde podem com verdade, com 

cantar, &• dizer aT)eos ZhÇoffo Senhor: 

Per ignem, &: aqua eduxilti nos in re- 

frigerium Uiyffipone in noílro Con. 

venrode N S.de J E SU 12. de No- 

vembro de 16 ?i. 

O Padre Meflre Fr. Thomas da Veiga 

Padre da Província. 

Approvaçaõ do Padre Medre Frey 

Franrífco de Payva, DifEni- 

dor da Provinda. 

VI por mandado do noíío muyto Reveren- 

do Padre Fr. Manoel de Santo Antonio 

Miniftro Provincial, eíla Relação , que fez o 

muyto Religioío Padre Frey Nuno da Concey- 

ção da noífa Ordem: não tem coufa contra a Fé, 

nem bons coftumes: antes a liçaõ delia ,nlo íó 

caufará alegria , & contentamento a qualquer 

ptíloa, que a ler , íenão também fera de muyta. 

utilidade, em proveyto a todos os que andarem 

íobie as aguas do mar, pois aqui acharão exem- 



pio para fofrercm quae fqaer ad verfidades, que 

navegando íe lhes oferecerem havendoquecõ 

a confiança firmemente pofta em Deos, 8c cora 

a efperança em os trabalhos , íe vencem os ma- 

yores que nefta perigoía jornada podem acon- 

tecer: quando ao imprcbo trabalho íenaõ per- 

doa,trabalhando,nem o animo do homem (nos 

mayores perigos animado) deyxa a firme An- 

chora da efperança, que he a que diftingue aos 

filhos da Ig<ejados defefperados ,& rt probcs: 

jfitxta illudjiifi Dominas vetiquifjct nobis femen 

'/jtei, qttaft boclomafuilJemus.Por onde fou de pa- 

recer,que ao fi bredito Padre fe conceda a li- 

cença , que pede para tirar a luz efta fua nave- 

gação, & trabalho, que a qualquer íug' yco pia- 

mente : ffcóto, dará animo, & elperança , & go- 

fto. Em Lisboa, emo noilo Convento de nolía 

Senhora dejeíu,em 14 de Novembro de 1651. 

0 Padre Meflre Fr. Francifco cie Poyva, 

Deffinuior da Província. 

'W 7 I/l as as approvaçoes dos Reverendos PadresMeftresi 

V dou licença para /e poder imprimir. Lisboa no Conve- 
to de N. Senhora de J ESUS14 de Novembro de 16 31. 

Fr. Manoel deS. Antonio, Miniftro Provincial. 

LI- 



LICENÇAS DO SANTO OFFICIO. 

Approvaçaõ do Padre Meftre Frey 

Thomas deSaó Domingos da 

Ordem dos Pregadores. 

VI eft a Relaçaõ, naõ tem impedimento algu 

a fepoder divulgar, antes fervira de avi- 

[o aos que emprendem efla perigofa navegaçaÕ 

da índia, & fe lhe pode dar a licença que pede,ho- 

je 19. de Outubro de 1631. 

Fr.Thomás de S. Domingos Magifter. 

VI eíla Relaçaõ, 8c naõ tem coufa alguma 

que encontre nolTas Regras, para le po- 

der imprimir Em S. Domingos de Lisboa, em 

1. de Novembro de 1631. 

Fr. Ayres Correa Magifter, & Revedor. 

VIftas as informaçoens pode-fe imprimir 

eíia Relaçaõ , & depois de impreíía tor- 

nará a efte Concelho conferida com o original 

para 



para fé dar Hcença'para correr, 8c fem ella não 

correi a. Lisboa 4^de Novembro de 1631. 
<■ .... * rv» " % \ 

G:i/par Pereyra. Dom João da Sylva. 

D. Miguel ae C.ftro. Fraucifco Barrei o. 

D 

Ou licença para fe poder imprimir efta 

R.eIaçaõ.Eu> Lisboa 8. de Novembro de 

1631. 
v v i v. J ' • - ' •. • • • vr % \ J » • • •• - * . • - 1 * . «\ » 

jfoúÕ Bezerra Jacome Chantre ele Lisboa. 

QUe fe poffa imprimir,viflas as licenças do 

Santo OffL io, Sc Ordinário, & não cor- 

rera lem tornar á ineía para íe caixar.Euj Lisboa- 

12. de Novembro de 1631. 
f ■ ;i « 

• | »i f ■ ' f p,*j Ti , ; ' *. 1 1 ' ff! '11) ' 1f *1 hl 

Barreto. Salazar. 

ESta Relaçaõ efta conforme com o original. 

Lisboa 28. de Novembro de 103 I. 

Fr.Thomas deS. Domingos Magifter. 



FjI. i. 

R E L A Ç A Õ 

Do quepa/Jou agente da J\(ao fAÇoffa Se- 

nhora do'Bom De/pacho, na viagem 

da Índia, o anno de 1630. 

Oníiderandoasmuytasnaos, que 

fe perderão varado em cerra com 

a occafiaõ de fazerem agua (fendo 

baftante motivo para defaftrados 

naufrágios) com que tantas , 8c 

tão extraordinárias perdas de gente, fazendas, 

& artelharia , tem recebido efte Keyno acharê- 

fe os paííageyros com cinco, feis , oy to, & nove 

palmosdeagua , cujo trabalho foy cauía de fe 

deíefperar do remédio ,abrindo-íe a poica a ou- 

tros muytos mayores, com que todos acabàrão 

a vida; me pareceo (erviço de noíío Senhor, Sc 

conveniente ao bem publico elcrever efta Re- 

lação do que paflou na viagem da Índia a gente 

da Nao Capitania N. Senhora do Bom Defpa- 

cho.Para quefirva no futuro de exemplo, & de 

feeíperar com confiança nas nnlericordias de 

noííoSenhor, em íemelhantes trabalhos , quan- 

do de noíía parte fe acode a elle (como nefta 

Nao íe fez) com grande chriftandade, & fenão 

A per- 



i Rdaçao da viagem, 

perde o animo, & acuiimos á noíía obrigação 

com valor y8c pouco medo dos perigos. Em elJe 

efpero férvifá fazerem-íe notórias asrazoens, 

porque efta naofe falvou de muytas íc vi- 

rem em apertos porcaftigode peccados íe li- 

vrarem de naufrágios, & fazerem felice viage, 

& Deos me he teftemunha , que naõ deyxarey 

defallar verdade por affeyçaô de pefioas, nem 

por encarecer o que fe padeceo, & cumprirey 

com a obrigaçaõ de meu habito, pois íó o que 

me move he o bem publico ,& cambem do que 

eícrevo ha as teftemunhas vivas. E no tempo 

em que as coufas acontecerão naÕ pôde aver er- 

ro , porque me Vali do livro do Piloto Luis Al- 

vares Mocarra, no qual afi por curioíidade, co- 

mo por obrigaçaõ feefereve, o que pafla todos 

os dias. 

Partimos da barra dc Lisboa a tres de Abril 

de iói9.annos , em companhia do Conde de 

Linhares, queaquelleanno foy por Vifo-Rey 

da índia,& Capitaõ Mor Francifco de Mello 

de Caftro das Naos de viagem , que foraõ tres- 

Hiaõ mais feis galeões para (ervirem na índia, 

os quaes por ordem de Sua Mageftade apreftou 

no porto de Lisboa , o Marquez de Caftelro- 

drigo,& as Naos, o Conde de Caftelnovo Prefi- 

A dente 



Da Nao N. S. do Bom Dejpacho. 

dente da companhia por cuja conta fe apríftà- 

raõ.Epor feranno de Viío-Rcy fazia o Capi* 

taõ Mòr officio de Almirante: o Vilo-Key hia 

na Nao Sacramento, o Capitaõ Mòr na Nao 

NoíTa Senhora do Bom Deípacho, & da Nao S. 

Gonçalo Capitaõ Antonio Pinheyro de Sam» 

payo, que faleceo na viagem à ida. Os Capi-, 

tães dos galeões foraõ do galeaõ Santo Antonio 

Luis Martins de Souía, do galeaõ S. Franciíco, 

Pedro Rodriguez Botelho, do galeaõ Santiago 

Francifco de Soufade Caftro, do galeaõ S B?r- 

tholameu André Velho , do galeão S. Eílevaõ 

Vicente Leytaõ de Quadros, do galeaõ Con» 

ceyçaõ Andrcde Vaíconcellos de Menezes. 

A íeis do dito mez fe notificou o regimento 

deS aaMageftadeaos Capitães, Pilotos,& Me- 

ftreS; pelo qual mandara, que íe naõ apartafiTem 

ate a barra de Goa. 

Aos dezafeteamanhecemos fern a Nao Saõ 

Gonçalo , & perguntando Francifco de Mello 

ao Piloto Luis Alvar.es a que rumo nos podei ia 

ficar, reípondeo,que a LocsnoroeOe, & fazen- 

do-íe naquella volta, a delcubrimos, & reco- 

lhemos. 

Aos iõ. domeímo Abril entramos nas tro- 

voadas de Guir.è. 

A i Aos 
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4 Rehçao da viagem, 

Aos 8. de Mayo nos entràraõ os geraes. 

A i2.domefmomez paíTamos a linha. 

Dobramos os Abrolhos aos 27. levando jà 

em toda a Armada muytos doentes, & morrem 

d-o alguqlque depois vierão aíer muytos, aíiim 

nas Naos.como galeões, tirando a Nao Noila 

Senhora do Bom Defpacho, aonde nao morre- 

rão mais que algus negros, 8c doas , ou tres ho- 

mes brancos: o que íe atribuhio á muyta limpe- 

za, que nella havia , porque tinha o Capitaõ 

Mor ordenado a dous íoldados práticos, que cõ 

lenternas buícaflem todas as fomanas duas ve- 

zes os ranchos ,8c aonde achavão immundicia 

obrigavão a gente do rancho alimpala , 8c tira- 

valhe a reçaõ daquelle dia. 

E também foy grande íoccorro muytos car- 

neyros,que levou, que mandava íe repartiííem 

pelos doentes ( de que íe me deu cuydado) nao 

fendo de menos effeyto as diligencias, que os 

Padres da Companhia faziaõ acudindo a muy- 

tos Toldados, 8c grumetes defemparados dos 

quaes fempre a porta da fua camara eftava im- 

pedida, & com todos partiaõ íua matalotagem 

largamente. Hiaõ nefta Nao com o Capir.aõ 

Mor em ametade dos íeus gafalhad os de popa 

dezanove Padres, & por Superior o Reverendo 

Pa- 



Da Aao N. S. do Bom De[pacho. j 

Padre Sebaftiaõ Vieyra Religiofo de muytas 

partes,& tinha fervido a Deos,& trabalhado na 

falvaçaõ das almas no Rcyno do Japaõ , para 

onde tornava,& foraõ aqui de muita importân- 

cia,como o íaõ em todas as Naos,que levão Pa- 

dres da Companhia. 

Ao primeyro de Junho vimos a Ilha da Af- 

fumpçãojhúadasquechamaõ de Martim Vaz, 

& pelo mefmo rumo nos amanhecco muyto a 

gilaventoogaleaõ S. Franciíco, de que era Ca- 

pitão Pero Rodriguez Botelho: chegando a el- 

le lhe perguntamos, o que tinha , diflenos que 

não velejava por ir concertando o goroupcz, 

quelhequebrára aquella noyte. 

Aos zo.de junho vimos ogaleaõ S. Bartho- 

lomeu de que era Capitão Andre Velho pela 

popa da Armada quatro, ou cinco legoas, 8c 

chegando a elle trazia o maftro traquete que- 

brado : !ançou-íe por ordem do Capitão Mor o 

batel fóra; & acudiraõ-lhc com os officiaesque 

havia,& oconcertàraõ. 

Aos27.domeímo Junho abrioo galeão San- 
to Eftevão muj ta agua , 8c afíim a foy fazendo 

ate alturade35.grãos. Ecmfeis de julho arri- 

bou^a Angola, levando alem da gente do galeão 

muy ta outra q para foccorro lhe foy d«s outras 

A 3 Naosj 



6 Relação da viagem, 

Naos,do qualgaleaõ fenão foubemais. Enferií 

de-íe, que não puderaÕ vencer a agoa, 8c fe fo. 

raõ a pique, que foy hua grande perda pela gen- 

te que levava, artelharia, & dinheyro do cabe- 

dal delKey. 

Aos nove de Julho ao romper da manhaã vi- 

mos da Nao Almirante por noíla popa quatro 

Naos,que julgamos lerem de Olandezes ; fize- 

mos os íinaisdoregimento,& o Vilo-Rey virou 

a ellas com toda a Armada, de que íó tínhamos 

menos o galeão Sãto Eftevão. Era o veto Suefte 

contrario a noíTa viage,& favorável para feguir 

ps inimigos Eftariamos do cabo de boa Efpe- 

rança íelíenta,oa fetcnta legoas, ganhamos lhe 

o balraVento , 8c as fomos entrando conhecen- 

do-le notória vcntajem.A Nao Almirante (c a?- 

diantou muyto dasrqais, porque Francifco de 

Mello de Caftro felembrou de mandar meter 

monetas,& içar degavea. E mandou ao Meftre 

Manoel Ribeyro Magrilío fizeííe Icftes a tolda, 

& convés, o que o dito MeEre fez com muyta 

diligencia, chamando a elle, & ao Piloto, pro- 

metendo a cada hu a eícolha das melhores pe- 

ças,que levava de prata, fe aquella tarde abor- 

daflem com a Capitania dos inimigos, &,elle« 

lho prometerão, & ie confeífou ,& a mais gen- 
te 



Da Nao N. S. do Bom De[pacho. j 

te da Nao com muy ta alegria, & eftando nòs já 

perto da Nao Capitania,& contando-lhe as pe- 

ças tirou a Capitania do Vifo-Rey huma peça, 

& virou em outra volta, com toda a Armada: A 

razãodifto dizem, que foy vir ahua vifta o ga- 

leão, Santo Antonio ; & querelo recolher, & 

também devia fer quebrarem as efeotasda gâ- 

vea grande da Nao do Vifo-Rey,& poder vele- 

jar menos.E Franciícode Mello naõ virou,por* 

que lhe pareceo, que o Vifo-Rey não veria a 

tenção, que levava de abordar,& o eftado a que 

reduzira os inimigos. E deyxando-fe irem fe- 

guimento das Naos,mandou diíparar hua peça, 

5cdahi a pouco outra indo anoíla Armada já 

longe fazendo com ifto final, qne abordava a 

Nao Capitania , com a qual fe achava muyto 

empenhado. E o Vifo Rey refpondeo com ou- 

tras duas mandando-o recolher. As quaes logo 

voltamos, 5c voltáraõ também os inimigos ío- 

brenòs, vendo-nosdefacõpanhados :dos quaes 

nos fahimos por fer a noffa Nao melhor de vel- 

la,5caquellanoytemudáraõ o rumo, 5c nunca 

mais os vimos. Na India foubemos , que naõ 

erão Olandezes, fenão Inglezes j porq todas as 

quatro Naos chegarão a íalvamento a Surrâte. 

Defte encontro *m que parece ambas as par- 

tes 



RelciçaÕ daviajrem} 

tesfizeraõoque deviaõhuem não querer per- 

der a ocafiaõ de pelejar,& o outro em nãoarrif- 

car hõa Nao da Indiaem parte aonde a (ocorre- 

ria tarde, tomou o Demonioocaíiaõ para os fa- 

zer íofpey tofos (íendo dantes amigos) & oVi- 

Ío-Rey formou culpas a Francifcode Mello,pe- 

las quaes,& por outras de que o informàraõ ha- 

vendo que o deyxára de foccorrer com amarras 

correndo as N aos tempeftade na barra de Mo- 

çambique, & que também fem ordem íe apar- 

tara da Armada indo daquelle porto para a ín- 

dia o prendeo no tronco chegando a Goa, & do 
proceflo, que a juftiça formou confta a muyta 

culpa,que teve quem deoaoVifo-Rey naõ ver- 

dadeyra informação, por quanto fe ícntenciou, 

que o Capitao Mor cumprira inteyramente cõ 

o que devia a fua obrigação. 

A i<5. de Julho dobramos o cabo de boa Ef- 

perança , & porque aos 21. faleceo o Piloto do 

Viío-Rey AieyxodaMota mandou pedir 20 

Capitaò Mor o fotapiloto Antonio Pereyra, 

que logo lhe mandou, & porque o Vifo-Rey 

fiava muytodo Piloto Luis Alvares.queria que 

todos os diasviefleroosá falia para conferir o 

Sol,que tomava cõ o que íe tomava nafna Nao. 

E aos dous de Agoíto nosdeo huma terribel 
man- 



Da Nao N. S. do Bom Defpacbo. $ 

manga, Sc jà que chegamos a efte pafTo ,tyiero 

declarar o que ifto he para os curiofos, que não 

virão, porque muytos homes, que fe embarca- 

rão muy tas vezes não tiverão occafiãode a ve- 

rem. Não he efta manga daquellas, que parece 

tomãoaguadomar,que nefta viage da índia fc 

vem muycas vezes j mas he de muy diífeiente 

naturezajporque não decern do ar, íenão levan- 

ta-feno marhua onda como aquellas, que fa- 

zem juntodas prayas,& vay correndo para húa 

parte trazendo comfigo furioío vento cm redi- 

moinhos, demaneyraque trata muy mal qual- 

quer embarcação, que encontra, Sc a Naoquea 

vè ao mar longe vir para onde ella eílà amaina 

as veHas com muita brevidade. 

Ifto não pudemos nòs fazer na occaíião,que 

digo da manga,que vimos,& com paííarde mo- 

do,que muy ta parte delia tocou na nofla Almi- 

ranta, & no galeão Santo Antonio, & em outro 

galeão,que hia com nofco á fala, quebrou o ma- 

íiareogrande ao galeão SantoAntonio,& o ma- 

ftareo também grãde a Almiranta, & ao galeão 

5. Bartholomeu efteve foçobrado , Sc da noíla 

Almiranta lhe vimos a quilha, Sc o que maishe 

de eípantar foy , que indo as vellas dadas não 

quebrou o maftareo da Almiranta para diante, 

B íenão 



xo ... Rtlaçaõda viagem, 

fenao que troceo,& ficou quebrado em pedaços 

dentro na gavia. 

Os curiofos podem praticar a Filofofia def- 

te fegredo, &darmuytasgra.ças a Deos íeo en- 

tenderem : foy ifto na terra do Natal em para- 

gem de trinta & tres grãos ,& na Almiranta fe 

tez logo outro maftareo dando ordem a ifto o 

Meftre Manoel Ribeyro, que para eftas coufas 

hediligentiftimo. 

E vendooCapitaoMòr; quenogaleaõ San- 

to Antonio fe não tratava de maftareo havendo 

já fete, ou oy to dias; que o não trazia,& que por 

fuacaufa vínhamos amainados, & o Vilo-Rey 

fe enfadava de maneyra, que começava a vele- 

jar , mandou deitar o batel fóra com o Meftre 

Manoel Ribeyro, & dezaíeis marinheyros, & 

cincocarpinteiros,& entrando todos no galeão 

Santo Antonio foy admirável a prefteía com q 

lhebotárãoacimaomaftareo, & lhe fizeraoga- 

vea, que também lhe tinha quebrado , & aílim 

veyo feguindo a Armada: de que o Vifo Rey (e 

moftrou muy fatisfeyto. 

Aosdezaíete de Agofto vimos a Ilha de São 

Lourenço,& defta paragem difte o Piloto Luis 

Alvarez eícrevera ao Vilo-Rey a derrota , que 

haviãode levar para que não foliemos cair ío- 

bre 
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bre alagem de Mogincale,com a qual derrota 

parece fenão conformou o Piloto do Viío Rey; 

de que fequeyxava odito Lois Alvarez atè que 

fomos ao lugar que fe temia, & furgimos ntuy 

perto da dita lagem , eftando com grande peri- 

go a Capitania , & Almiranta nefta paragem fe 

apartou de nos o galeaõ Santiago , de que não 

foubemos mais. 

Daqui fazendonosna volta do mar,que era 

o que o Piloto Luis Alvarez femprediííe fomoS 

emdousdias a Moçambique aonde eftiVemos 

furtos dez dias, o Viío.Rey eíleve em terra vi- 

fitando a fortaleza , & dando ordem a tudo o 

que convinha ,#que devia fer conforme ao que 

Sua Mageftade lhe ordenava, & o Capitão Mor 

aífiftionomar. 

Acres de Setembro partimos de Moçambi- 

que deíconfiando já os Pilotos de paliarmos à 

índia por fer tarde. 

E a quinze do mefmo vimos a Ilha do Co- 

moro toda a Armada em conferva, menos os 

dous galeões, que tenho dito, & com mais íèis 

pataxos de Moçambique, que levavãr pio pre- 

to, ouro, & marfim, & em altura de quatro 

grãos & mcyoda bandado Sul. A vinte de Se- 

tembro indo a noila Almiranta agilaventoda 

B 2 Nao 



ia Rebçaõ da viàgemr 

Naodo Conde Viío-Rey, em diílancia detres, 

ou quatro legoas, amanhecemos fem ella por 

quanto os offkiaes da-Nao Sacramento tomá» 

raõas vellas, 8c mudáraõo rumo de noyte, & 

devia feriem ordem do Viío-Rey, porque naõ 

he poíTivel não quizefíeguardar conferva,& af- 

fim o coíVumaõ as Naos^que mudaõ rumos em 

fazer final, querendo-feapartar, Sc bem íe mo* 

ftra, que 06 offkiaes tiverão a culpa, 3c não o 

Vifo-Rey, pois a dão ao Capitão Mòr,&offi- 

ciaesda Nao Capitania, 8c mais embarcações, 

que íc derrotáraõ ( o que elle não fizera fe difto 

o advertirão.) Eperguntando-íe ás embarca- 

ções,que achavamos pela Nao do Conde Vi* 

íorRey; todos dillerão hiapela proa, com o que 

velejamos, 8c nunca mais a vimos. E porque o 

Capitão Mor não tinha ordemdoVifo-Rey por 

efcrito, nem por recado de huma junta, que dt- 

ziaõ fizera de Pilotos, em que o Vifo-Rey por 

fertardediíTera,quenão havia de efperar por 

nenhQaNao : conforme ao regimento de fua 

Mageftade chamou a confelho, Sc refolveo-fe., 

que foliem demandar a barra de Goa com mui- 

to refgaardo, na formado regimento , & afíim 

le fez chegando de noite a Bardes, 8c amanhe- 

cendo entre os Reys Magos, 8c noífa Senhora 
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do Cabo (terra que o Piloto fempre diíTe leva» 

va pela proa. Allimandou pafTar a bandeyra ao 

maftro grande,& por eftarmos em calma íe dib* 

parou hõa peça, ao que acudirão algúas fuítas 

da Armada,que andava fora, & derão reboque 

á Nao , 8c em breve efpaço íe foy. cubrindo o 

mar de embarcaçoens, alegrando-fe muyto a- 

quelle Eftado,com as novas que lhe demos de 

Viío-Rcy, âc do loccorro de galeões, gente, Sc 

dinheyroi 

Dahi a oito dias chegou o Vifo-Rey tendo 

já chegado a Nao S. Gonçalo, 8c o galeaõ San- 

to Antonio,& hum pataxo de Moçambique. 

Mandou o Vifo-Rey prender alguas peíloas a 

titulo de fe apartarem delle, St o principal, Sc 

primeyro,queprendeo o Ouvidor Geral Luis 

Margulhaõ Borges : foy o Capitão Mor Fran- 

cifco de Mello. Eíla he a Relação abreviada 

da viagem para a índia. Relta darmos conta 

da torna viagem , que foy o intento com que a 

eícrevemos. E pofto que íe diz vulgarmente, 

que he alivio contar trabalhos paliados, eftes 

foraõ de qualidade, que a memoria os aborrece 

pelo temor com que os repreíenta. Seja noífo 

Senhor muyto louvado, que permittio, que os 

contaffemos etn Lisboa, 8c que chegaíTe a cila 

B 3 hua 
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hua Nao,que tantas caufas teve de fe perder. 

Partimos de Goa a quatro de Março da era 

de 1630. a Nao noíía Senhora do Bom Defpa- 

cho Capitania muy carregada,& avolumada in- 

clinada à parte de bom bordo. O contrameftre 

Manoel Cacho le diículpava,& os guardas, di- 

zendo,que nao puderaõ defender o fato, & far- 

dos de canella,qne de dia, & de noyte íe metiaõ 

por todas as partes da Nao. E quanto a ir pen- 

dente á parte de bombordo dizia o contramef- 

tre, o fizera de induftria, porque daquella par- 

te havia de ir a Nao aberta depois o mais do 

tempo ; ( chama-fe o ir aberta ir amurada ) 8c 

outras raíões , que parecião de receber. O Ca- 

pitão Mor fe queyxava, que não tivera tempo 

para aífiftir ao concerto;& carga das Naos pela 

dilatada prifaõ em que eftivera , 8c que lhe não 

aproveytára lembrar o miferavel eftado, em q 

o obrigarão a fe embarcar , que pedira a Nao 

nova Sacramento apreíentando huma proviiaõ 

delRey para efcoiher Nao,& que lha não guar- 

darão.O Meftre, & Piloto também dizião, que 

com a prifaõ em que o Vifo-Rey os tivera efti- 

verão impedidos para acudira Nao«& que a 

companhia a íobrecarregára com arroz, & ven- 

dera curvas, que fenão coftumão vender; antes 

EiRey 
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ElReyasdava a Toldados,que fe virihao defpa- 

charaefte Reyno, &naõ vinhaõ com fazendas 

pezadas (difculpas,que não remediavaõ o mal 

prefente.) Veyo o Conde Viío-Rey a bordo da 

Nao Capitania, & entregou as vias ao Capitaõ 

Mor, & mandou, que deíamarraflTe, & fem em- 

bargode queo MeftreManoelRibeyrolhedif- 

fe que aquellaNao naoeftava para partir, tor- 

nou o Vifo Rey a mandar que ofizefle, & paf- 

lando pelas outras Naos deu a mefma ordem. 

Delamarramos como tenho dito a quatro 

de Março : Paliamos a equinocial avintehu do 

mefmo. Aos deíoytodo mezde Abril emaltu- 

ra de dezafete grãos foy a primeyra tromenta, 

quetivemos: fendo afíim , que dizia o Piloto, 

nunca alii a ouvera, íenão ventos geraes. 

Eftavamos tanto avante como os bayxos 

dos grajaos, era de noyte, virou a Capitania na 

volta de Lefte em papafigos com a vellade ga- 

vea grande dada, a reípeyto de eftar muy perto 

do bayxo, & temia dar nelle por haver já muy • 

tos finaes em cfta fangradura abrio a Nao finco 

palmos de agua. 

Aos oyto de Mayo em altura de 18. grãos 

nos rendeo o gorcupes pelo papa mofca, Sc lhe 

gorniraõhum aparelho a que chamaõ cabrefto 
dey- 
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deytando-lhehuas fomeas. Neftedia algusof- 

ficiaes requererão ao Capitão Mor arribaííe a 

Moçambique. 

Aos 13 do meímo Mayo em altura de trin- 

ta 8c ham'grãos nos abrioa Nao Capitania no» 

ve palmos de agua , ccm grande tromenta do 

Suduefte, & grandemar de proa , com que alo- 

jamos ao mar muy ta fazenda. Arrombaraõ-fe 

os payoes da pimenta , 8c fe entupirão as bom- 

bas , & com le alojar fempre da parte de bom- 

bordo, não íe endireytou a Nao, antes veyo 

fempre comopartio de Goa. Mandou o Capi- 

tão Mor algús cfficiaes a vera Nao, &diflerão 

que fazia agua por muytas partes , &que lhes 

parecia arribaífem a Moçambique,8c que quan- 

to mais fedo melhor feria. A ifto reípondeo o 

Capitão Mor em publico, que lhe parecia bem 

o que diziaõ,mas que eftavamos perto do cabo, 

irem conjunçaõde lua , que deviaõ efperar o 

eff yto delia,& fe otempoentraíTeem ncíTo fa- 

vor dobraríamosa cabo, 8c íe foííe contra nos 

arribariamosem popa, 8c todos fe conformarão 

eom efte parecer. 

Aos vinte & quatro do mezde Mayo man- 

dou o Capitão Mor à Nao S. Gonçalo,que dei- 

taííe o batel fora,3c neile pedir a ambas ap Naoe 
J paftas 
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paftas dechumbo, eftopares, & candeas , por- 

que jana Capitania tínhamos ditto o que tra- 

zíamos giftado. E fendo efte provimento taõ 

nectflario,& de taõ pouco cnfto atèifto nos fal- 

tou, 8c delias lhe mandarão o que puderaõ. 

Aos doze de Junho em altura de trinta & 

cinco grãos correndo a cofta do cabo de boa Ef- 

perança nos íobreveio de ncite hQ grande tem- 

poral de noroefte,ou efnoroefte,com que a Nao 

Capitania abrio vinte & dous palmos de agua, 

& amanhecendo o dia de Santo Antonio com 

todas as Naosà vifta não pudemos fallar com 

nenhuma pelo tempo ler muyto,& julgando já 

que não havia remedio fomos buícar a terra pa- 

ra encalhar,alojando por todas as partes, de dia, 

& de noyte, trabalhando a ambos cabreftantest 

com íeis gamotes, Sc ambas as bombas, que já 

tinhamos leftes, & com tudo ifto a Nao íe nos 

hia apiqueao fundo,foy Deos fervido,que ama- 

nhecette , porque íe o dia tardara mais meya 

hora a Nao fe perdia em hú bayxo íobre o qual 

etteve, o qual diftariahúalegoa de terra. Lan- 

çávamos fora cada vinte & quatro horas feyta 

a conta pelos gamotes, mais de quatro mil pi- 

pas de agua corríamos com hú traquete a meyo 

maftro, & amanhecemos a quatorz* do raelrao 

C mez 
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mez, íem algua das Naos da noíía companhia. 

A razaõ porque fe apartáraõ deyxando.nos em 
çantp perigocjevia fer urgente; pois o contrario 

fora.hqmfr irçhumanidade , que fenão podia ef- 

perar dç naçaõ Portugueza mormente , que a 

Nao Sacramento nos tinha grande obrigação, 

por quanto ella foy cauía das miferias que pa- 

decemos. Quebrou lhe o mjaftgreo , 5c com eft a. 

falta velejava pouco, 5c o Capitão Mòr por 

mais que a gente defejava, que a deyxafíe , nun- 

ça oconfentio, 5c veyo amainando eíperando 

por ella rnuytos dias , fem os officiaes o concer- 

tarem, mandando-o o Capitão Mòr diverfas 

vezes, 5c fem efte impedimento dobráramos, Sc 

faltaraõ as tempeftades, que com a demora nos 

alcançàrão. Nefta Nao Sactamento tínhamos 

çioíío remedio paraque a gente fe filvafíe noul- 

timo tranze, pelo que foy efte para todos hum 

triftedia. OCapitaõ Mornos confolou, 5c ani- 

mou, muy to á íua cufta , porque nunca o viraõ 

dormir aííiftindo de dia, 5c de noyte , hora em 

bum , hora cm outro cabreftante , 5c pondo o 

peyto à barra como qualquer grumete , o mais 

quefaziapara deícançar era deytarle em cima 

dehua taboanoconvez ,ou fobre hum cayxaõ 

na tolda junto ao cabreftante , 5c foy mercê dc 
1 Deos, 
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Deos, porque quando começou o*trabalho vi- 

nha doete,& pedindo-lhe os amigos; que fenão 

levantalíe o não quiz deyxarde fazer, & co- 

brou inteyra íaude , & com feu exemplo todos 

trabalhavão. 

Nas mulheres havia muytas lagrimas, & 

fuípiros, & parece tocavão o Ceo, & havia hu- 

matão grande confuíaõ ,& taõ gèral, quere- 

ceavãoos homens de faUarhSs com os outros 

por n2Õ ouvir peores novas, 8c as que fe davão 

eraõ fàes, que cada hum fazia conta, que a me- 

lhor fepultura q podia ter leria a area da praya, 

8c efta era a mayor coníolaçlo, que cada hum 

tinha quando viamosa terra, 8c cudar, quenel- 

Ja daríamos; 8c muyto pudera nefta parte alar- 

garme , mas minha tenção como já diífe he fee 

breve, 8c contar a verdade do que paííou. O 

Medre Manoel Ribeyro ajudava muyto ao Ca- 

picaõ, & com grande cuidado,8c diligencia acu- 

dia a codas as partes, indo muytas vezes de dia, 

& de noyte, com lent emas ás Camaras, poraõ, 

ao qual Manoel Ribeyro tinha o Capitão Mòr 

ordenado, que tudo o que íe achaífe de perigo, 

íóaelle o difleíle por naõ defmayar agente, 

promettia o Piloto, que ao outro dia , que eraõ 

quinze do me imo mez veríamos terra , 8c que 

C 2 buícá- 
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buícaria bahia em que a Nao encalhaííe , ou fe 

remediaííe: foy aflim, que amanhecemos muy- 

to perto com a terra, & ainda com a mcíma tor- 

menta fomos correndo aribeyra fern achar ba- 

hia, & nifto eftava o noíTo remedio , que fe en- 

travamos em a bahia fegundo a gente eftava 

turbada do eftado em que fe via lecn duvida va- 

rara a Nao. 

A 17. de Junho fe aílentou foífemos corren- 

do a cofta para o cabo de boa Efperança,que aí- 

lím convinha para algum remedio de falvar as 

vidas,& que crefcendo a agua mais encalharía- 

mos aNao,& iriamos demandar por terra a 

aguada do Saldanha aonde todos os annos vaõ 

Naos de Olandtzes, ainda que inimigos eraeí- 

perançade remedio :eftá efta aguada trinta le- 

goas do cabo, & nella a mãos de Cafres íucce- 

deoamortedo grande Dom Francifco de Al- 

meyda Vifo Rey da índia. 

Aos 14 de Junho dia de Saõ Joaõ eftando 

dez legoas do cabo de boa Efperança de noyte 

nosfobreveyohum rijotempora!. VirouaNao 

na volta de terra com dezoy to palmos de agua: 

foy o Piloto buícar huma bahia , que eftava da 

parte de Icftc do cabo das agulhas diltante cin- 

co legoas. 

Alli 
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A1! i tomamos a agua, 8c calafetamos tudo 

o que íe pode deícubrir: andamos dentro defta 

bahia,ouenfeadadousdias, 8c pofto quemuy- 

ta gente pedia ao Capitão Mòr, que mandalíe 

furgircom a Nao,onãoquiz fazer ,5c do mef- 

moparecer forão o Meílre,& o Piloto,os quaes 

di{Teraõ,que nunca Nao íurgira naquellas para- 

ges, que tornafle a fair delias- 

Cinco íoldados da índia vinhão nefta Ca- 

pitania , nos quaes ainda fenao faliou, porque 

nos occupamos em muy tas couías, & não por- 

que não mereção fazerfe delles muyta memo- 

ria. Era hum delles |orge da Sylva, que com 

muyta diligencia trabalhou fempre andando 

muytas vezes de noite, & de dia ao cabrcftante 

delcalço, porque a agua era muyta no convez, 

que por cima das entenas lançava o mar gran- 

des golpesde agua, & pelas dalas das bombas, 

as quaes havião mifter cõcertadas muyto amiú- 

do. As cubertas íe apartàrão tanto dos trinqua- 

nis, que a agua que pelas dalas fe dcfpedia tor- 

nava a cair dentro na Nao, 8c as bombas anda- 

vão taõ gaitadas, que todos os dias, ou os mais 

delles fe concertavão, 8c fufpendiaõ , ou tiravaõ 

de todo.Jorge da Sylva trabalhava como tenho 

dito,& aíhftia à alojação com muyto cuydado 

C 3 con- 



%% Re/açaõ da viagem, 

conforme as ordens do Capitaõ Mòr, & o mef- 

mo trabalho , & cudado tinha outro dos cinco 

a que chamavão Manoel de Sa. Outro era Ma- 

noel Pereyra de S. Miguel, dos quaes todos fa- 

ziaõ muyta conta pela diligencia com que acu- 

diaõ: O outro era Chriftovao Paes, que com a 

meíma diligencia de dia, & de noyte acudia, a- 

companhando-os também Joaõ Rodrigues da 

Cunha, que não com menos diligencia , 8c cuy• 

dado trabalhou fempre. 

Aos 26. do mefmojunho tornamos a partir 

deíla enleada , levando a proa no cabo de boa 

Eíperança. 

Eaos 29. dia de S. Pedro nos deu huma tor- 

menta com tanto ímpeto, que andando nos jun- 

to ao cabo nos tez arribar na volta de terra tor- 

nando aNao a fazer vinte & dous palmos de 

agua. Chegando junto a cila abrandou o vento; 

8c o que ventava era pela proa. A (fim andamos 

quatro, ou cinco dias atè queDeos foy fervido 

que o vento foy mais largo, & viemos correndo 

acoftaatè ocabofalío, & muyto perto delIc 

paflfamos com vento de fervir.Fornos correndo 

como digo efta coftaatè o cabo de boa Efperã- 

ça aonde cftivemos em calmaria defronte delle 

como duas legoas de terra,8c pelo ponto do Pi- 
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loto Luis Alvares diz que tomou arribar ten- 

do.o já paíTado, & nos meceo outra vez da ban- 

da de dentro eftando jà dez , ou doze legoas da 

parte de fora: foy efte temporal a prima noyte, 

& trazia aNao vinte pai mos de agua,8c foy cref- 

cendo de maneyra,que indo abayxo muytos of- 

ficiaescorrendo as camaras, contarão que fe hia 

aofundo a Naonaquella Volta , & querendo vi- 

rar em outra requeria o Meftre, que o não fizef- 

fem, porquehaviade quebrar omaftro grande, 

& que efperaílem que íaiífe a Lua para ver fe a- 

placava a tormenta. Ella era tal, que poucos fe 

letnbravão de outra íemelhante. Aifto diííe o 

Capitão Mòr ,que pois naquella volta não ti- 

nhão remedio viraííemna outra,&a(fim fe ou- 

ve de fazer.Permitta noíTo Senhor,q nuncaho- 

mens Chriftãos ,& principalmente Portugue- 

zes íe vejão outra vez nas agonias, 8c afflções, 

em que nos vimos. Ao virar da Nao deu cresba- 

lanços com que pozas gaveasno mar : o maftro 

grande efteve de todo quebrado, 8c tanto por 

milagre efcapou , que quando depois nefte por- 

to de Lisboa o quizeraõ tirar íe fez em dous pe- 

daços, levounos as vellas, quebraraõ-fe as eíco- 

tas, 8c não ficou homem do mar dos bons digo, 

que os outros eftavão efeondidos, que aquella 

noy- 
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noy te não ficalíe ferido,ou de cabos que lhe de* 

rão,oude pateícas,que cahiraõ, ou de leme, 

que os arremeçava com grandes pancadas. 

Acharaõ-fe nove marinheyros naquella noyte 

cfcondidos, 8c querendo depois o Capitão Mor 

enforcar dons delles para exemplo dos mais,tal 

foy o fegredo, que ouve entre a mefena gente, 

que nunca por diligencias que fez pode íabec 

quaes eraõ, mas nem ido lhes aproveytara feo 

tempo não fora taõ apertado. Puzerão hucru- 

cifixograndeatado ao maftroda mefena cõ 

lagrimas,& fuípiros ao outro diaagente de joe- 

lhos lhe pedio mifericordia: tiraraõ-íe grandes 

efmolas,& fizeraõ-fe grades promefias: as bom- 

bas jánaõ íe buliaõ, 8c íó fe trabalhava com íeis 

gamotes a ambos os cabreftãtes. Defcubrimos 

humabahia juntoao mefmo cabo das agulhas 

coufa de hum a legoa , terá de boca tres á parte 

de lefte,& dentro em forma de meya lua occu- 

pava efpaçode cinco, íeis legoas,tem 19.10.30. 

braças de fundo, & nella eftivemosem calma 

km nunca furgir. 

Por naõ fazer efta Relaçaõ muyto dilatada, 

naõ digo pelo miúdo quantas vezes o Capitaõ 

Mor foy requerido,que largaífe a Nao, 8c defle 

lugar a que a gente íe íal vafle em terra , h ora 

por 
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por officiaes da mefma Nao, hora por Religio- 

fos, quenclla vinhão, aos quaes a gente pedia 

lhe trouxeífe recados, & deftes algus íe eícufa* 

Vão dizendo,que femelhantes recados não era5 

para o Capitaõ Mòr, dé que poíTo fer tefteroa* 

nha: porque fe me derão muy tas vezes, 8c me 

efcufey pela razão que digo, por conhecer a na- 

tureza do Capitão Mòr. 

Também o Padre Mathias deSouía da Co- 

panhia de JESU,era importunadocom osmef- 

mos recados,& feefcufava,& muy tas vezes hia 

de noite com o Meftre a ver a agua que fazia z 

Nao pelas camaras,& porãojem o que havia de 

perigo também guardava íegredo, & acudia aos 

neceííitados com boa vontade com o que tra- 

zia,& hum companheyro ícu, com grande cuy- 

dado acudia aos cabreltantcs,& trabalhava neí- 

les comoosmais. 

Já nefte tempo fe tinha perdido a agua doce 

do porão, que foy grande perda, 8c com a que 

algus homês trazião nas camaras fe remediava 

a gente a qual era muyto pouca; poeque na ín- 

dia fenãodeu gente para defendera Nao, & af- 

fira íó trazia a da obrigação delia ,& no contar 

da gente para repartir os quartos coftumava di- 

zer o Capitão Mòr ( pondo a mão no peyto,) 

D aqui 
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aqui eftão cincoenta homés.E ifto dizia por gra- 

ça , mas eu o efcrevo de fizo , porque tínhamos 

nelle mais dos que dizia. 

Vinha ta nbem na Nao hum Religiofo de 

noílo Padre Saõ Franciíco chamado Frey Efte- 

vao do Eípirito Santo de grande exemplo, que 

nos foy de muyta importância trabalhando por 

íua peííoa, & animando a gente com fuás prè- 

gações,& foccorrendo os que trabalhavao com 

matalotagem de huma irmãa fuaque vinha na 

meíma Nao, 8c tinha íeu marido na Corte, & 

trazia comfigohuadona viuva demuyta quali- 

dade, 8c outra também viuva , peíToa muy to 

honrada , elas, & outras, que mais vinhaõ na 

Nao caiadas, era grande laítima ouvilas, por- 

que com muytas lagrimas dizião muytas ma- 

goas^ tinhao caufa,tanto peloeftado da Nao, 

como porque os marinheyros, que vinhaõ ao 

governo na bitacola tratavão do muyto perigo 

em que eftavamos, o que ellas tudo ouviaõ por 

virem nos gafalhados de popa. E como havia 

muytos dias, que fe naõ acendia fogaõ pelos 

grandes balanços, que a Nao dava,& porque 

todos an lavãoocupados com a alojaçaõ, & ga- 

motes. Elias fenhoras tinhão cuydad.) de acn- 

dir aos enfermos com amendoadas, 8c doces, 8c: 

dan- 
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dando o tempo lugar mandavão ao fogao , 8c 

ácadiaõ ate ao Capitão Mòr,que fenao lembra* 

va de fi, & todo o mais tempo que lhes fobeja- 

vagaftavaoem fazer eftopacom as mais mu- 

lheres que vinhaõ na Nao dos cabos,que o Me* 

ftre para iíTo lhes dava, com a qual reparavão 

os calafates muitas aguas por cima,& na verda* 

de fe ifto não fora nos hiamos a pique, porque 

cada dia abria a Nao muytas fcguas por ditfe- 

rentes partes, 8c ainda as mefmas , que fe tinhão 

tomado rornavão a deitar outra vez a eftopa fó- 

ra;tantoquea Nao jugava,-por vir toda deícon- 

juntada, 8c tanto o e if a vá, que não podendo dar 

toda a eftopa, que era neceiíaria remediavão os 

calafates <fta falta com tiras de beyrames, 8c 

meadas de algodão. Eftavão tão abertas as cuf- 

turasdaNao, qaeem muy pequeno eípaço le- 

vava a Nao meyo beyrame, & em partes duas 

meadas de fiado de algodaõ , 8c nefte eftado em 

que nos vianvos fazia também o Demonio íeus 

lançoí;porque entre algus officiaes havia odios, 

&humdelles pedio muytas vezes ao Capitão 

Mòrmandafíe prover o feu apito em outrem, 

porque fefentia doenteoque lhe não quiz con- 

ceder ate que nefte tempo diífe, que queria tri- 

tar de lua aima , & o entregou , & tudo pedia o 

D 2 a per- 
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aperto, O Capitaõ Mor o proveo em Eftevão 

Rodriguez gturdiaõ , que tinha fervido neíte» 

trabalhos com grande cuidado, Sc os íofria com 

bom animo,como quem fe achara em muytaS 

octahões principalmente com Nuno Alvares 

Botelho nas pelejas, que teveem Jafques,com 

inimigos de E iropa, de que o dito Hftevao Ro- 

driguez teve muyras fendas, Sc poíto que o of- 

ficial que digo entregou naquelle tempo o api- 

to naõ deixou de acudir íempre ao cabrtftantc, 

& ferviocomo qualquer dos outros, & o Capi- 

taõ Mor o chamava aos confclhos por fer ho- 

mem de muyta experiência, &depois do traba- 

lho paflado,o tornou a admitcir ao íeu cargo. 

As vezes que arribamos do cabo de boa Ef- 

perança foraõ mais que as que tenho dito,& por 

não canfar , quem ifto ler não efcrevo muytas 

circunftancias, que paliarão, quatro, ou cinco 

conjunções de Lua nova,& cheas, que tivemos 

no cabo dc boa Efperança, & todas cfperou , 3c 

a mais da gente confeflada por lerem terribeis 

as tormentas com que vinha,& todas por proa. 

Na bahia em que entramos, como tenho 

dito fe calafetou a Nao tomando a agua por dê- 

tro,& por fóra com homes embalçados. E ven- 

cendo a agua por toda aquellacofta íe matava 
muy- 



Da Nao N. S. do Bom Dejpacho. 

muytopeyxe muyto bom,qaefoy grande re- 

frcfco para a gente, a qual andava jà quail cega 

da iortidaõ da pimenta, &r principalmente gru- 

metes; foy Deos fervido que naõ houvefle peri- 

gos, nem trabalhos, que a gente defta Nao naõ 

tiveííe,& palTaíTe,& foy de grande confufaõ, Sc 

efpanto,eftando a prima noite, o Capitão Mor 

com o Meftre , Sc eu em fua companhia junto 

ao cabreftante do convés dando aos gamotes 

veyohu pagem da Nao pela efcutilha de proa, 

que era por onde fe ferviaõ com a alojaçaõ,cho- 

rando, & dando gritos, Sc dizia, fogo na Nao, 

fogo na Nao. 

Nova foy efta quede todo quebrou o cora- 

çaõatodos, deyxáraõ oscabreftantes acodioo 

Capitão Mor, com cujaauthoridade le deteve 

a gente, dizendo elle, que o fogo naõ podia (cr 

muyto pois eftava a gente toda a cordada , & 

ainda então fe fentira , Sc virando-fe para o 

Meftre lhe diííe. Meftre ide abayxo, Sc acudi 

áquelle fogo :em efte eftado deu o contrame- 

ftreaoapito, & diííe, agua abayxo. Acudio a 

gente como a neceflidade requeria, mas tam 

perturbada, que cuydando muytos levavaõ 

agua fc achárão com barris de carne, Sc de 

pcyxe: Sc outros acudiaõ ao batel, Sc outros di- 

D 3 ziaõ 



jo . . Rtlaçoõda viagem, 

ziao, que o fumo era já tanto embaixo ,que íe« 

não podiaefperar. E certo que em huaocafiaõ 

deftas fe reprelenta o dia do juizo. Em efte in* 

terimíubio oCapitaõ Mor pelo cabreftante a* 

cima , & íubio à xareta aonde a mais gente da 

N ao eftava junta , requerendo ao Piloto, que 

viraííena volta deterra , &a começavão a ma- 

rear, quando o Capitão Mòrdiííeem voz alta, 

boa viagem,duas vezes,& acabandoelle de di- 

zer eftas palavras o tomàraõ todoscomgrande 

alvoroço nos braços dando o perigo por acaba* 

do,levantando.o noar, como a opcfitor na U* 

niverfidadede Coimbra,dizendo-lhe que (ó el« 

Je era o que dava alivio a todos em tantos tra- 

balhos, & affim íequietcu toda agente acudin* 

docada humá fua obrigaçaõ. E ainda depois 

difto chegou recado do Meftre ao Capitão 

Mòr,queofogo era já de todo apagado. Naõ 

como aqui a razaõ que houve por onde o fogo 

íó afcendeo na Nao por não cançar a quem o 

ler,& não he de efpantar acontec&fle efte de/a- 

ftre havendo em todas as cubertas candeas , 5c 

bufcando-fecom eílasdecontino a agua. 

Nas bahias em que entravamos era muyto 

para Ver o modo de pefcar de mangas de velu- 

do, queíaõ paíTaros muyto alvos, 5c fermo- 

^ „ íos 
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fos com as pontas das azas pretas, os quaes íe 

levantavaõ em bandos , & de alto íe deyxavaõ 

cahir no mar, penetrando as ondas como íctas, 

&aííim tomavaõo peyxe, Scverifto pudera di- 

vertir a quem tivera cuydados de menos peio. 

A 6. dejulhodeyxamosefta bahia,&cha* 

mando todos pela Virgem NolTa Senhora do 

Cabo, & pelasChagas de Chrifto , 8c promet* 

tendo-fe grandes eímolasfoy Deos íervido,quc 

paflíaííemos o cabo de boa Eíperança a dez de 

Julho,& a onze do meímo lhe demos a boa via- 

gem. Abraçaraõ-fe hús aos outros com lagri- 

mas, dando muycasgraças a Deos por tamanha 

merce. Abrio o Capitão Mor o regimento de 

Sua Mageftade,eftando preíentes osofficiaes da 

Nao,& o eícrivão, &poftoque nelle mandava 

íenãotomaflfe terra, êc fendo diflfo forçados, 

folíe à Ilha de Santa Elena, íe afíentou por ro- 

dos arribaííemos a Angola,& que feria merce 

de Deos íe a pudeífemos tomar pelo eftado da 

Nao,& pela pouca agua doce q trazia (porque 

como jà diífe toda a que vinha no porão fe per- 

deo ) de que fe fez termo que todos aífinàracL 

A i2.de Julho nos deu huma tromenta de 

noyte de vento Sul, em altura de trinra 8c dous 

grãos,& com fer cm poupa tomou a Nao deza- 

nove 
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nove palmos de agua, 8c mayor perigo foy, que 

amadeyradas pipas arrombadas correo as eí- 

cotilhas,&na5puderaõ laborar os gamotes. A 

agua que crefcia com os grandes balanços da 

Nao corria com tanta fúria de hu a outro bor- 

do , que era couía temerofa de ver, 8c ouvir o 

rugido, que trazia. Deitaraõ-fe pelas eícotilhas 

muitos homes, embalçados, 8c com piques pre- 

gavão a madeyra ao paííar de huma para outra 

parte, & de maõ em mão a paffavão com tanta 

diligencia, que tornarão os gamotes a fazer feu 

officio,8c affim fomos íuftentando a agua atè o 

cabo negro, paliando primeyro pela agua de 

Saldanha defronte da qual vimos hum Ilheo da 

feyçao de palheyro do campo de Santarém. O 

Piloto Luis Alvarez, em todos eftes trabalhos 

naodeyxou a fua cadeira por chuvas,nem frios, 

que naquella região eraõ extraordinários ; o 

Meftre Manoel Ribeyro acudia não íb ás coufas 

de feu officio, mas a tudo o que lhe parecia ne« 

ceííario: o íotapiloto Antonio Pereyra, pofto 

que naõfalley ainda nelle, bem merece muyto 

louvor, porque nãofó no que eítava obrigado 

acudia, lenão aos gamotes affiftia fempre dan- 

do ordem, & trabalhando continuamente, 8c 

foy muyto de notar a pouca gente , que morreo 

nefta 
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nefta Nao,pela muyta caridade das pefloa«,que 

nella vinhaõ,& cuidado aos Religioíos, tres do 

noffo Padre Saõ Francifco,&dous da Compa- 

nhia. 

Oeftado em que efta tormenta deyxou a 

Nao foy miferavel como logo direy, 8c entre a 

muyta fazenda que fe botou ao mar foy muyta 

quantidade de canella , 8c com íer boa parte do 

Capitão Mor da que lhe ficou repartio alguns 

fardos a grumetes pobres} & ío a hum homem, 

queperdeo toda a que trazia, deu doze quin- 

taes. E pofto que fey que naõ fez ifto para que 

Íediftelíe me pareceo juftoque íeeícrevefle. 

Tanto que chegamos ao cabo negro como 

tenho dito começamos a vencer a agua por fer 

ornar muy brando mas naõ de maneira que nos 

deícuydafíemos dos gamotes. Efta ultima tor- 

menta nos levou avèlla grande , 8c cevadeyra, 

8c porque vou abreviando não conto porexten- 

foasmuytas vezes, que reformamos as vèllas 

feytasem pedaços: ficamos íó com o rraquete 

fera efeotas, que para as paftar ficátão feridos 

dez, ou doze marinheyros os melhores, que a 

Nao trazia , & aífim foraõ íervindo as amuras 

poreícotas. Ao tempo que o vento levon a vèl- 

la grande ficáraõ nas relingas de huma,& outra 

E par- 
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parte cinco, ou féis panos, & pelo meyo palia- 

va o veto ao traquete de proa,-Sc a (fim foy muy- 

tosdias governando a Nao, 5c com grande ma- 

goa fe via o laftimoío eftrago, que o tempo nel- 

la tinha feyEo, 8c a dezafeis do rocímojulho em 

altura de vinte & cinco grãos metemos a vèlla 

grande ,queatè efta paragem a não pudemos 

meter; porque trazíamos toda a gente occupa- 

da com os gamotes. 

Aosdezafete domefmo nos arrebentáraõ 

as eftagas,& veyo a vèlla grande abayxo,que íe 

nos afigurou que cahira o Ceo fobre o mar,fem 

que mataíTe,ouferi{Te peííoa algua havendo ti- 

do o dia dantes em íi quarenta homens ao me- 

ter da vèlla, 8c coftumando aeftar fempre gen- 

te affentada, ou encoftada no prepao: foy eoufa 

queíe teve por milagre, quebrou a Verga em 

tres pedaços, Sc do mayor recorrendo-fe os pe- 

noes fizemos hua verga pequena,que fcrvio pa- 

ra hum traquete,& aííim fomos a Angola, aon- 

de chegamos a cinco de Agoílo da era de 1630. 

Avifou logo o Capitão Mor ao Governa- 

dor, que então era Fernaõde Souía, oqual foy 

á Nao com muytos Pilotos,8c outros, officiaes, 

8c muyta gente para os gamotes. E tomando-íe 

o parecer de todos aíTentáraõ , que íe dekarre- 
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gaííe a Nao,& íe lhe deííem pendores,& de tn- 

do íe fizeraõ autos , porem defpois de defcar- 

regada não baftàraõ cs pendores; porque abrio 

de novo pela quilha huma grande agua , com a 

qual a mais da gente era de parecer que não co- 

vinha arriícala outra vez a fazer viagem,po- 

rém á inftancia doCapiaão Mór íe lhe deu que- 

rena fendo o Piloto do meímo parecer, & ou- 

tros pofto que poucos. Depois da Nao defcar- 

regada efteve no porto muytas vezes quafi per- 

dida principalmente na querena , porque por 

vir por muytas partes aberta pelos altos toma- 

va muytaagua. 

Antes de dar querena mandou o Capitaõ 

Mor armar huma tenda na praya do Penedo da 

Cruz , que diftará da Cidade de Loanda rneya 

legoa, lugar que a gente da terra tem por muy- 

todoentio aondeefteve em quanto a Nao deu 

querena,& dal li mandava muytas pclíoas todos 

os diasá Cidade pelo que faltava conforme aos 

avifos que tinha do Meftre, que eftava na Nao, 

& dava ordem ao amaçar de galagala, & ao co- 

íer do breu , que (em eftas diligencias fora irn- 

poílivel tornar a Nao a efte Reyno , & eu fou 

teftemunha, porque o acompanhey das onças, 

8c grande cantidade de lobos, que de noyte vi- 

E 1 nhaõ 
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nhaõtercom nofco. 

Eraiíto lendo já Governador Dom Manoel 

Pereyra Coutinho,Sc ainda no tempo de Fer- 

não de Souía defcarregamos a Nao , & a fazen- 

da íemeteonos AlmazenS de Sua Mageftade, 

dando o meímo Fernão de Soufa ordem a que a 

roupa, q vinha molhada da agua íalgada fe re- 

partilíe pelos moradores para a mandate lavar, 

potèmella em grandecantidade vinha em efta- 

do,q com todos eftes benefícios teve pouca me- 

lhoria, & naoíó niítomoftrou Fernão de Souía 

muyta diligencia,& zelo do íerviço de S.Mage- 

ftade;porq havendo de vir para efte Reyno,te- 

mendo a gente embarcaríe na Nao pelo eftado 

em.queeftava ,elle quiz vir nella,tendo hum 

navio muyto bom, 8c com artelharia, que por 

ordem de Sua Mageftade lhe fora fretado defte 

Reyno,emoqualfoy o novo Governador Dom 

Manoel Peteyra,queacabou huma couía tama- 

nha como foy a querena, concerto, & carga de- 

lta Nao, deque ao Governador Dom Manoel 

Pereyra, íe deve muyto louvor. 

O dia que a Nao moftrcu aquilha,fe achou 

prefentea principalgenteda Cidade , 8c todos 

feadmiravão dagrandemaquina de huma Nao 

da Índia, & com muyta razão por ferem eftas 

as 
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as msyores embarcações, que navegaõ 0 mar, 

porem como a Nao eftava aberta por tãta3 par- 

tes , aííim do muyto que tinha trabalhado co- 

modo Solde Angola, que he terrivel,o diaque 

meteo a bordadura na agua, & moftrou aquilha 

efteve perdida; porque agente que trabalhava 

com o calhao no poraõ cuvindodar hum gran- 

de eítalo de madeyra, que com opefodaNao 

arrebentou,Sc ouvindo tambe dizer vaife a Nao 

ao fundo, deyxando o que faziaõ todos, come- 

çarão a fubir pelas eícadas, & o Meftre Manoel 

Ribeyro fe atraveífou diante delles pedindolhe 

nao defemparalíem a Nao delRey: mas tal foy 

a fúria da gente que o derrubarão, & tratarão 

muyto mal por querer íuftentar o peio da gen- 

te. Meteo-le o CapitaõMòrem huma canoa, 

embarcaçaõ de hum fó pao , a qual era de hum 

negro peícador, mas fó cabia nella o negro,que 

a remava com hum remo, & elle chegando á 

Naoíemeteodentro nella animando agente a 

que continuaífe com o trabalho, & aílim o fize- 

raõ.Entrou a pozo Capitaõ Mòr o Sindicante 

Fernaõde Mattos, que he grande fervidor del- 

Rey,& Dom Manoel Pereyra , neto do Gover- 

nador , & com ifto íe fegurou a gente , & le deu 

a primcyra querena naquellas partes,& pcrmi- 

E 3 ta 
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ta tioflo Senhor feja a derradeyra, & que a ellas 
não chegue outra Nao em tal eftado. Deípois 

de começar a tomar carga efteve algiias vezes 

com muyto perigo pelas trovoadas, que ha na- 

quelle tempo,& naquelle porto, principalmen- 

te hua noyte que fobreveyo hua trovoada muy- 

to rija,& que durou mais que asoutras: achou- 

feaNaocom pouca gente por andar em terra 

ocupada cm may tas coufas, masachouíe den- 

tro nella o Capitão Mòr, que antes que a Nao 

endcreitafle da querena íe foy para ella,ác a não 

deyxou ate eftar de vergadalto , foy tal a tro- 

voada , que digo, que não havia remédio para 

paílar huma candea de popa a proa, 8c fó fe po- 

de íuftentar dentro de huma quarta , que íervia 

de agua. O guardiaõ Eftevaõ Rodriguez fazia o 

officio de contrameftre,cftavafemprena Nao, 

& trabalhou muy to aquellanoytecom os pou- 

cos marinheyros,que comfígotinha. Tinha a 

Nao aoMar duas amarras,&a queeftavada par- 

te da Ilha,portando muy to por ella arrebentou, 

& veyo caindo para a parte de pouco fundo, & 

chegou a eftar em quatro braças, 8c alguns ma- 

rinheyros affirmavão que nelle tinha pofta jà a- 

quilha, 8c parecendo ao Capitão Mòr, que não 

podia ifto fer pclaNao eftar ío em laftro a man- 

dou 
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dou alar ao cabreftante para mais fundo, & dif- 

pararduas peças j que ouvindo-fe em terra jul- 

garão ferem do navio em que fora o Governa- 

dor Dom Manoel Pereyra , & aífim acudirãoa 

tempo,que já a gente daNao a tinha fora de pe- 

rigo. Deytou íe outra anchora no batel, que a 

largou da parte do mar, 8c alando-fe ao cabref- 

tante ficou a Nao em doze braças onde tomou 

a carga. 

E antes que diga da partida defte porto pa- 

ra oReyno me veyo á memoria que no tempo 

de noííos trabalhos , antes de dobrarmos o ca- 

bo de boa Efperança andava a gente nefte tem- 

po tão certa de que a Nao havia de varar por 

nao haver outro remedio,que íe ajuntavão em 

magotes,& não fe fallava em outra couía, & do 

que íe tratava era aviíado o Capitão Mor, por- 

que o ouvia paliando de noyte ás efcuras pelas 

partes aonde mais nifto fallava, & muytos ho- 

mes do mar vinhaõ já ao leme,5t á cadeyra com 

armas, & fe aparelhavão para no ultimo trance 

morrerem fobre o batel, ou defendendo algum 

paoem que lhes parecia poderiaõ falvara vida, 

8c com iito fer aífim hemnyto para confiderar 

o animo de verdadeyros Portuguezes, que ef- 

tandoa Nao muytas vezes nas enfeadas, & ba- 
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hiasquehia a bufear para remedio , & faindo 

delias na volta do mar aonde tanta gente cuy- 

dava que tinha a morte certa não houve peííoa, 

que contra o Capitaó MòrdifíeíTe palavra que 

parecelíe principio de motim. Antes queyxan- 

do-fenifto publicamente diziaõ morramos to- 

dos já que o Capitão Mor aííim o qu-er. E não 

menos animo moftráraõ nas occaíiões que tive- 

mos das Naos, que encontramos vindo de An- 

gola para efte Rey no. 

Partimos.do porto de Loanda a cinco de 

Abril da era de 1631.aonde começou outra vez 

a Nao a abrir agua de maneyra,que de dia,& de 

noyte fe veyo com as bombas na mão atè efte 

porto de Lisboa. 

Vio o Piloto a Ilha da AíTumpçaõ a 26. de 

Abril, paliamos a linha a fete de Mayo. Na al- 

tura das Ilhas encontramos fete ve!las,&outros 

dias diverfas vezes outras: não poífo deyxar de 

encarecer ogrande animo da gente da Nao , eu 

não vi outra mais aparelhada para pelejar, nem 

foldados, que com mais alegre rofto acudilTem 

aos lugares, que lhe eftavão repartidos, mas foy 

mercède Deos não pelejar em alguma deftas o- 

cafiÕes, & paflarem por nolías Naos pacificas, 

porque a juizo dos officiaes melhor entendidos 
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íócom o jugar da artelharia fe fora a Nao ao 

fundo, em tal eftado vinha, & ainda depois de 

partir de Angola toy neceífario cortarlhe por 

dentro muyta madeyra para íe lhe tomarem as 

aguísquedenovo abrio. E fobre tado conhe- 

cemos a particular aftiflencia, com que noíTo 

Senhor nos defendia como foy que pela gran- 

de continuação,que as bombas tinhão cm dey- 

tar a ag »a fora, cada diaíe concertavãotres, 8c 

quatro vezes, & fe íuípendiao também muytas 

vezes, 8c com o Meftre trazer grande quanti- 

dade de tachas para concerto delias vierão a 

faltar a meya viagem,& alem difto nos quebra- 

rão os ferros das bombas, & não tínhamos já 

outros de que nos pudtííemos valer. Permittio 

DeosnoíTo Senhor,que neftaNao vieííe hum 

homem farralheyro chamado Domingos Dias 

Cativo, obrigado áNao : o qual foy de tanta 

importância, como nos o experimentamos ne- 

fta jornada , porque fem falta fe eíle nao fora a- 

inda em Angola correra muyto riíco o concer- 

todefta Nao, he homem de muyta habilidade, 

elle arrimou dentro na Nao húa forja cm huina 

tinachea de terra , & calhao , & também lhe 

poz alguns pilourosao redor para que aífim lhe 

hcaftemais legura. 0> foles fez de hum couro 
F das 
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das bombas, 8c os canos de huns que tirou de 

frafcos de mofquetes, a bigornafoy huma peça 

de artelharia, o martelo da enxó de hum tano- 

eyro ,& as tanazesde arcos de ferro das pipas, 

& defta maneyra fez muyta cantidade de ta- 

chas , & remediou os ferros das bombas , 8c já 

outra vez armou outra forja na Ilha de Santa 

Elena quando alli defcarregou a Nao Concey- 

çaõnoannode 1615. 

Quiz noífo Senhor tomamos tanto á fua 

conta como tenho'dito , porque o dia que che- 

gamos a Cafcaes nos diíferaõ os Pilotos da bar- 

ra , que havia muy pouco que dalli fe tinha ido. 

huma efquadra dcdezafete Naos de Turcos,as 

quaes o tempo do mar dey tou em Galiza,& fem 

duvida palTáraõpor nos fem haverem viftada 

Naopelas grandes névoas de que o mar ama- 

nhecia cuberto todos os dias. Naõ fendo menos 

milagre haver ventos do mar em Julho naquel- 

la paragem.E porque em tudo íe moftrafle qua- 

to Deos fazia pela falvação defta Nao o dia que 

vimos as berlengas mandou o Piloto Luis Al- 

vares virar na volta do mar por nao perder bal- 

ravento da barra por o vento fer efcaíTo aos que 

vinhamos por muyta altura, & a gente deíejo- 

fa de terra, começou a murmurar, & enfadarfe 

de 
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de a tornar a perder de vifta, & fe viéramos por 

diante aquclle dia fe entendemos acharamos as 

dezafete Naosque tenho dito. 

Aos tres dias de Julho íurgimos em Caf- 

caes: ao outro dia feguinte entramos pelo rio 

de Lisboa , aonde meterão muyta gente para 

dar às bombas, & fe defcarregou com brevida- 

de. Depois de deícarregada fez a gente delia 

huma petição a Sua Mageftade , pedindo lhe 

que por feus officiaes da Ribeyra mandaíTe ver 

aquella Naoparaquedepois fediffinifle aos re- 

querimentos dos homes quenelia vieraõ con- 

fórmeao ferviço que fizerão a Sua Mageftade 

em a trazer a efte porto de Lisboa.Os officiaes, 

que a virão fee fpantáraõ jurando que nunca ou- 

tra Nao chegara àquclle porto tãodeftroçada, 

& queem fuasconlcicncias entendiaõ que lede 

Angola para efte Reyno tivera algua tromenta 

fe fora ao fundo a pique , & (e fez difto hum au- 

to em que todos aflináraõ no qual declaráraõ 

com meudeía os muytos liames , curvas , con- 

tracurvas, pès de carneyros, cordas, contra- 

cordas, 8c entrernichas , Sc dormentes, que to- 

dos acháraõ quebradas , & aftim (e inviou a Sua 

Mageftade de cuja grandeza todos elperão a re- 

muneração de íeus trabalhos. 
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LOVVzADO SE f*A O SJVsfr 

tifjimo Sacramento ,0s a Immaculada 

ConceyçaÕ da Virgem Senhora nojja 

concebida fem pe ceado originaL 

Vale iterume^ue vale. 

•TRÁS 



TRASLADO 

DOTE 0, QV E OS SE- 

nhores Çoternadores mandaraõ fa^er 

aosofjiciaes da Tjbeyra , "biftoria da 

S\(jo nojja Senhora do Dom , 

Defpacho. 

EM cinco de Setembro de mil 8c íeiscentos 

Sc trinta Se hum: fendo preíence o Prove- 

dor dos Almazens , Se Armadas Valco Fernan- 

des Ctíar, foy viftaa Naonofla Senhora do Bõ 

De(pacho,que veyo da ribada a efta Cidade, 

em tresdejulho paííadopelo Patrão Mòr: Me- 

ftresda Ribeyra,Sc contranuftres de carpinra- 

ria , Sc calafeto, Sc pelos mais Meftres, Sc oflfr- 

ciaes dacarreyrada India, abayxoaííioados, Sc 

correndoa com candeas muy particularmente 

defde o porão atè os caftellos, Sc todas as euber- 

tas: íe achou , que no porão da banda de bom 

b^rdo tinha os braços todos quebrados, Seda 

F 3 ban- 
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banda deftibordo tinha quebrado trinta 8c qua- 

tro braços, Sc aftias, &as bonecas do poraõ re- 

bentadas , com as cubertas, que íe levantáraõ 

para cima quebrando, & abrindo todas as car- 

reyras das entre mixas, curvas de convés, 8c de 

revés, feytas em pedaços, dando de fi as cavi- 

lhas , quebrando-íe muycas delias pelo meyo, 

abrindo-fc os dromentesem todas as cubertas, 

Sc entre michas de fegunda, & terceyra cuberta 

fizerão o mefmo com as do poraõ,Sc as carrei- 

ras dos vãos, que tem entre cubertas defmen- 

tiraõ do coftado todas as curvas , com que fe 

fortificaõ,& as cavilhas das curvas quebradas 

todas as cordás de todas as cubertas deímenti- 

das pelos malhetcs, Sc alquebrada a Nao de 

maneyra, que julgaõ todos por milagre o che- 

gar a efte porto a ialvamento, & que lhes pa- 

rece,queda viagem de Angola para tile porto, 

íe tiveraõ algúa tormenta por pequena que fof- 

íe,ou algua occaíiaõ de peleja, com que a ar te- 

lharia dilparafíe, fe abrira a Nao,& fora ao fun- 

do,& nenhum delles íe lembra , que com tanto 

dano chegaíTe Nao alguma a efte Rey no a de 

que tudo íe fez efte termo , em que todos aíii- 

náraõ comigo dentro na dita Nao nodito dia, 

Antonio Prego, Velho, ValentimTemudojBaf- 

tiaõ 
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tiaõ Fernandez, Bartholomeu Alvarez , Anto- 

nio Luis, Manoel Ribeyro MagriiTo ,Joao Fer- 

nandez, Amador Luis, Mathias Figueyra, An- 

tonioFernandez,Eft;vão Rodriguez,Luis Fer- 

nandez, Luis Alvarez Moreyra. 

L A U S DEO. 
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